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m reanaaiie a 

entre Brasileiros e Portugueses ? 

por ARMINDO DE FARIA 

Se é ou nao para vingar é prognós- 
(ico diflcíliiDo de apresentar. Os sinto- 
mas diminuíram de intensidade, mas o 
organismo continua eivado dos males 
que vêm de muito longe. Uma enfermi- 
dade, quando nao combatida, ao surgi- 
rem os primeiros sintomas, tende sem- 
pre a agravar-se e os seus reflexos vão 
gradatívaineufe contaminando o resto do 
corpo. Mas, com os miraculosos pro- 
gressos da medicina e da cirurgia, e com 
os recursos da ciência e da diplomacia 
dinâmica, a doença pode ser pelo menos 
anestesiada e, se o comodismo e a inde- 
ferença forem substituídos pela genero- 
sidade e pelo trabalho construtivo e es- 
clarecedor, ainda muito se poderá fazer. 

Não é segredo nenhum (talvez o seja 
para aqueles que recebem altos venci- 
mentos para não fazerem nada) que nós. 
os Portugueses, não gozamos, em algu- 
mas cidades brasileiras, do conceito que 
merecemos. O povo nos acusa de «ex- 
ploradores, ladrões, tubarões..•> e que 
só viemos aqui para roubar os brasileiros. 
E o povo nos acusa, porque, há anos 
atrás, também assim éramos acusados 
em programas radiofónicos, na televisão 
e na grande imprensa. Foi sempre mo- 
da combater os portugueses, principal- 
mente os merceeiros, os açougueiros e, 
numa palavra, todos aqueles que, por 
qualquer circunstância, quer na mercea- 
ria. na padaria, no bar, no açougue, na 
quitanda ou nas feires-livres, estão em 
contacto com a população que vive de 
salário. No Governo passado, os Por- 
tugueses eram perseguidos discriminada- 
mente, levados, aos coices, para a famosa 
Ilha das Flores, enquanto cidadãos dou- 
tras nacionalidades, trabalhando no mes- 
mo ramo de negócio, negociavam tran- 
quilamente... Qual foi a atitude da 
Representação Diplomática de Portugal 
no Brasil, não somente ante uma cam- 

panha declaradamente movida contra os 
cidadãos que deveria proteger junto às 
autoridades compefenfes deste País? Que 
fez o Embaixador Português, quando, 
em Caxias, foi massacrado, por popu- 
lares enfurecidos, depois do mais com- 
pleto saque de seus estabelecimentos 
comerciais, um grupo de lusifenos? Nin- 
guém se moveu. Nem uma palavra em 
um jornal, que relatasse as providências 
tomadas pelas «excelências» que rece- 
bem da Nação Portuguesa para velarem 
pelo nome de Portugal e segurança de 
seus filhos ausentes... 

{Continua na 4.a página 
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das Odras Piiias - 

h illale m Sraga 

No dia 22 de Janeiro o Gré- 
mio do Comércio de Braga pro- 
move uma jusfa homenagem ao 
Sr. Eng.0 Eduardo de Arantes e 
Oliveira. 

A's 14,45 horas chegada a 
Ribeirão; às 15 horas, organiza- 
ção do corfejo-automóvel; às 
15,45 horas, recepção popular 
no Cruzamento da Rodovia com 
a Avenida Marechal Gomes da 
Costa; às 16 horas, homenagem 
prestada pelo Município Braca- 
rense; às 17 horas. Sessão So- 
lene no Salão Nobre do Grémio 
do Comércio de Braga e às 19 
horas, no templo dos Congre- 
gados, Missa celebrada pelo Ve- 
nerando Arcebispo Primaz. 

Tomou posse a nova Mesa da Santa 

£asa da Misericórdia de Vila Verde 

Um Concelho em marcha 

No dia primeiro de Janeiro, tomou 
posse a nova Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Verde, que foi eleita 
no dia 8 de Dezembro. 

E' constituída pelos senhores : prove- 
dor dr. Manuel Marfins da Costa, Con- 
servador do Registo Predial; vice-prove- 
dor e l.o Secretário, Fausto Feio Soares 
de Azevedo, vice-presidente da Câmara 
e solicitador; 2.o Secretário, Engenheiro 
Fernando David Nogueira Aranres; An- 
tónio Domingues Vaz, proprietário e in- 
dustrial; dr. George Vasco Fernandes, 
médico veteriniríc; José Joaquim Rodri- 
gues, professor primárin Jose Joaquim 
Faria dos Santos, comerciante. 

A posse foi conferida pela Mesa ces- 

\ 

Por 

Robert Odenwald 

Na colecção * Família e Educa- 
ção», iniciada com a festejada obra 
de Pierre Dufoyer A Alma de 
Criança, acaba a Editorial Aster 
de publicar um livro do psiquiatra 
americano Robert Odenwal. já co- 
nhecido entre nós como co-autor de 
um profundo estudo sobre Psiquia- 
tria e Catolicismo e de uma obra tão 
simples e prática como o Manual 
da Fuiura Mãe. de Robert Odenwald 
continua a revelar-se, na obra que 
temos presente, como um psicólogo 
profundo e um médico preocupado 
com a prevenção ou a cura dos ma- 
les que podem afectar a criança e o 
adolescente, 

O psiquiatra faz-se coláborador 
intimo dos pais na sua missão edu- 
cativa. Para isso desce ao nível da 
mentalidade comum e encontra as 

expressões simples, claras, directas, que podem levar o saber mais especializado 
a ser útil na vida de todos os dias. 

Em capítulos sucessivos, o Autor trata das necessidades básicas da criança, 
dos problemas da primeira infância, da "idade das explorações e das exigên- 
cias', do aparecimento da individualidade, da personalidade dos pri-adnlescen- 
tes, e da adolescência com seus problemas próprios. Em dois capítulos finais, 
R. Odenwald ensina a cuidar da criança inadaptada. 

Os pais e educadores encontrarão, pois, nesta obra, um precioso auxiliar. 

A Cigarra e a Formiga 

Por Aida Maria Coelho 

A fábula da cigarra t da formiga, que todos lembramos com saudade, 
é-nos agora oferecida em teatro pela pequena Aida Maria Coelho, que contava 
ii anos quando escreveu a peçazinha. A breve história do conto torna-se 
mais complexa, è enriquecida com novas personagens — a formiga-mãe e a for- 
miga-pai — a acção desenvolve.se, ganha vida e adquire uma simbologia com- 
pletamente nova. A cigarra cantadeira, que em pequenos condenamos em nome 
da laboriosidade da formiga, surge-nos justificada praça amável do seu cantar 
de poeta. A produção t o conforto burguês não satisfazem os anseios da alma. 

Zé Pedro — o aguarelista que ilustrou a edição — traduziu cm cor a fres- 
cura ingénua do texto de Aida Maria. Edição da Aster, na colecção " Capa chi- 
nho Vermelho,,, 

sante, que fez a entrega dos valores in- 
ventariados. 

Falou o Pároco de Vila Verde, que, 
como representante da Igreja, disse que- 
rer salientar o espírito de intensa religio- 
sidade que movimentou a fundação desta 
Misericórdia com o seu Hospital. 

Foi essa caridade que fez surgir um 
Hospital, que tento bem espalhou, e a 
quem até hoje nôo faltou o auxilio das 
entidades oficieis e do seu povo. 

Frisou que vai abrir-seuma nova fase 
neste Hospital. Até aqui, as instalações 
pequenas e a organização, apesar dos 
muitos milhares de doentes assistidos, 
tinham um ambiente familiar. 

Agora, com o novo Hospital sub-re- 
gional, tem de haver necessàriamenfe 
uma certa burocratização. Apelou para 
que se mantenha sempre o espírito de 
caridade e de religiosidade que nortea- 
ram os que trabalharam nas Mesas ces- 
santes, desde a fundação. Disse que foi 
devido aos esforços que se conseguiu a 
construção da Misericórdia, apesar do 
Concelho não ser rico. 

Usou da palavra depois o senhor 
doutor António Ribeiro Guimarães, di- 
rector clínico deste Hospital e subdele- 
gado de Saúde deste Concelho. Em seu 
nome e de todo o corpo clínico ofereceu 
a dedicada colaboração à nova Mesa, 

Salientou o muito que o corpo clí- 
nico conseguiu, no velho Hospital, com 
meios tão precários, mes com resultados 
que impôs a inteira confiança aos doen- 
tes, mesmo de fora deste Concelho. 

(Continua na 4.* página) 

Feira Anual 

= d e = 

S. Sebastião 

em Prado 

Como os mais anos, no dia 20 
de Janeiro realiza - se a Feira 
Anual de S. Sebastião que traz 
a Prado milhares de pessoas. 

A feira anual de S. Sebastião 
é uma das feiras anuais mais con- 
corridas do norte do País. 

Paralelamente é celebrado o 
glorioso mártir S. Sebastião com 
Missa Cantada às 11 horas e 
sermão na Capela do Bom 
Sucesso. 

X L VI 

A desconfiança da poupança 

portuguesa e o progresso 

industrial da Agricultura 

Um Decreto-lei foi necessário para 
impedir a elermanfe fuga dos capitais 
portugueses para o estrangeiro. 

Denota o prosseguimento de maus 
caminhos, quando há necessidade de 
cercar os psízes de arame farpado de 
medidas drásticas policiais para impedir 
a fuga dos valões nacionais. 

Há tempos, o professor Daniel Bar- 
bosa, numa palestra na Televisão Por- 
tuguesa. lamentava o procedimento da 
poupaça portuguesa, que procurava iso- 

lar-se, atlrendo-se mais para constru- 
ções, fazendo cada um a sua própria 
economia; por desconfiança. 

Daí resultam graves consequências, 
entre as quais ressaltam a deflcência de 
uma industrialização como o exige a 
transformação da economia nacional, e 
o que é ainda mais grave, a fuga dos 
capitais para o estrangeiro. 

A nossa lavoura precisa de grandes 
iniciativas particulares, na sua industria- 

lização e comereidlzação. Para isso são 
precisos muitos capitais. 

Os grandes capitais para as inicia- 
tivas económicas dum país, em grande 
parte, se quer manter a sua independên- 
cia, da poupança dos cidadãos, investi- 
da na forma de acções, em sociedades 
anónimas e nos depósitos bancários. 

Mas vê-se que o capital português 
está a fugir a essas aplicações. De quem 
e a culpa? 

A desconfiança é pertinente, jusfa' 
Ninguém está para ver o fruto das 
suas canseiras e economias entregues 
à dilapidação de tantos outros, sem 
rendimentos compensadores e desvalori- 
zados. 

E' do domínio público o que se 
tem passado com os que confiaram 
o seu dinheiro, de economias, sobre- 
tudo do povo, fruto de muitas can- 
seiras, para o dia de amanhã, onde 

(Continaa na 4." página) 

O do Emigrante 

na Sede do Concelho 

No dia da Sagrada Família, 
foi celebrado, em Vila Verde, o 
dia do Emigrante. 

Juntaram-se na Missa Verper- 
tina muitos emigrantes com as 
suas famílias, da Vila e fregue- 
sias vizinhas. 

A Missa foi celebrada pelo 
reverendo Pároco, que fez uma 
alocução sobre o emigrante, a 
sua família e problemas reli- 
giosos aqui e no estrangeiro. 
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No próximo dia 29 de Janeiro, no 
Quartel dos Bombeiros Voluntários de 
Vile Verde, realiza-se a Assembleia es- 
latuárie dos sócios. 

A sua convocação tem por fim ele- 
ger os Corpos Orgânicos para o triénio 
de 1967 a 1969, fazer e apresenleção de 
contas de gerèncio do ano findo, e tra- 
tar dos assuntos que os sócios acharem 
convenientes discutir pare bem da 
Associação. 

A Assembleia começa ás 10 horas, 
mas não estendo presente o número 
legal de sócios, funcionará, òs 11 horas, 
com qualquer número. 

No dia 8 de Dezembro, os Bombei- 
ros fizeram a sua festa anual. 

Constou da cerimónia do Içar da 
bandeira no quartel, desfile e asslsiên- 
clo da Direcção e Corpo Activo, com o 
seu Comandante à Missa pelos Bom- 
beiros e pelos benfeitores da Associa- 
ção falecidos, segulndo-se a visite ao 
Cemitério com homenagem aos seus 
mortos. 

Depois no quartel, houve um almoço 
de confraternização, tendo-se tratado 
dos priccipals problemas da Corpo- 
ração. 

Foi comunicada e conceçâo pela 
Inspecção de Incêndios de Zona Norle 
do subsídio de mais sessenta contos 
pare o pagamento do Jipe recente- 
mente adquirido. 

Falou-lhes sobre a acção da 
Direcção Arquidiocesana da 
Assistência Religiosa aos Emi- 
grantes e ainda das obras de 
assistência religiosa aos emigran- 
tes portugueses e das nações 
onde vivem; das vantagens que 
os emigrantes têm em entrar em 
contacto com elas. 

Disse que outras reuniões se 
haviam de fazer para interessar 
os povos pelos seus emigrantes. 

Hoiid ComanM do Posto 

da 0. l. R. de lllla llerde 

No passado dia 6, tomou posse do 
comando do Posto da G. N. R., de 
Vila Verde, o primeiro cabo, senhor 
António Pires Pinheiro. 

E' um graduado da G. N R., multo 
considerado, que prestou relevantes 
serviços no comendo do Posto de Viei- 
ra do Minho, onde foi multo sentida a 
sua saída. As entidades oficiais e o 
povo tinham muita estime pelo modo 
como sempre actuou e conduziu os 
seus subalternos. 

Está o Concelho de Vila Verde de 
parabéns, vlslo ficar à frente do seu 
principal Posto de G. N. R. um coman- 
dante com larga experiência e multo 
aprumo no comando do policiamento 
rural. 
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Que tem feifo a Diplomacia 

Portuguesa no Brasil 

(Continuação da 4.a página) 

Depois de afecarem à vontade e de 
serenarem um pouco pelo normal can- 
saçao e fastio de tanto desmoralizar, os 
mesmos jornais, na pessoa deste ou da- 
quele jornalista, ganharam chuva de con- 
vites para visitarem Portugal Continen- 
tal e Ultramarino, como dando a enten- 
der que, para nós, quem diz mal ganha 
tudo e quem nos é leal e nos defende 
nSo pode ser convidado a visitar Por- 
tugal. E' um caso estranho e esquisito 
substituir o desmentido e o esclareci- 
mento. que dá trabalho mas enaltece 
quem o faz, por um convite que poderá 
ser interpretado como fraqueza ou culpa. 

Aliás até bilionários foram presentea- 
dos com convites gratuitos, que nem 
mesmo pediram. E tantos patriotas 
humildes que lutam em todas as frentes 
pelo engrandecimento de Portugal, nem 
sequer foram nem serão lembrados, por 
que os depositários dos favores estatais 
disrribuem entre seus camaradas os fa- 
vores conforme bem entendem, num in- 
diferentismo e num desprezo paro com 
os demais patriotas, que causa nojo. 

Estas coisas e muitas outras não po- 
derão continuar por muito tempo, por- 
que o Governo Português acabará se 
inteirando de tudo e colocará o novo 
Embaixador de Portugal de sobreaviso, 
para que sejam aproveitados todos os 
valores úteis ao engrandecimento da 
Pátria e à confraternização luso-brasi- 
leire, e postos de parle os pesos mortos 
que nem fazem nem permitem que os 
outros possam fazer algo de novo no 
campo da efectiva e realista Amizade 
entre Portugueses e Brasileiros. Ainda 
mais porque não é no interior da Em- 
baixada'. nem dos Consulados que se 
promove o congraçamento entre Portu- 
gal e Brasil. E* preciso conquistar a 
amizade do Povo, que é bom mesmo. 

E' preciso confraternizar com os pro- 
fessores, escritores e homens de ciência. 
E' preciso dizer aos Brasileiros o que 
somos, como é Portugal, e o empenho 
que todos temos pela maior prosperi- 
dade e grandeza do Brasil, que conside- 
ramos nossa segunda pátria. 

Armindo de Faria 

O Natal 

(Continuação da 4.a página) 
cará uma acção de manifesta generosi- 
dade,—a qual no precurso do caminho 
da vida desses Benfeitores—se transfor- 
mará num perfume delicioso do senti- 
mento humano e cristão, pois não basta 
ser generoso através das palavras, mas 
é preciso sê-lo também e muito espe- 
cialmenfe-atrevés dos actos de Caridade 
perante a consagração do Amor do Pró- 
ximo, tanto mais que Deus, Supremo 
Criador do Homem e do Universo, tudo 
compensará, condignamente, a quem 
por constante em praticar o Bem, mo- 
tivo por que nunca terão de se arre- 
pender todos aqueles que assim proce- 
derem. E em vão peocurará abrigar-se 
contra as tempestades da vida quem não 
tiver em seu favor o abrigo Divino ou 
se mantiver indiferente perante o impe- 
rativo da Caridade e, portanto, não a 
praticar como ternura do Espírito e fonte 
pura do Amor. De resto, não existe no 
mundo, maior beleza moral do que é 
a Caridade, isto é, a sublime virtude 
humana que transforma o coração do 
pobre emtfesouro do seu semelhante 
mais afortunado! 

Guimarães, Dezembro de 1966. 

Mdrio Meneses 

Mínho-Dosselde Portugal 

por Armindo de Faria 

Um livro de 670 páginas, várias centenas de fotografias, contando 
a história de todas as terras^do Minho... contando a história da sua terraj 

— Na Redacção deste Jornal 
A VENDA: — Na Livraria Rainha, em Vila Verde 

— Na Livraria « Pax», em Braga 

Antes que se esgotem, peça para si um exemplar. 

FABRICA CASA NOVA 

Artigos em cimento armado 

Argolas para poços - Peças para minas - Barricas - Viga mentos 

- Esteios-Blocos para construção 

Manuel José de Sá Burros 
Coucitiro (Calvário) Telef. p. f. 3S164 VILA VERDE 

PústeldriaBilll 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

ALFA 
A Maquina de Costura 

de Fama Mundial 

Alta qualidade 

Longa duração 

Fácil manejo 

Amiga do Seu Lar. 
Vendas com facilidades de pagamento 

Agente no Concelho de Vila Verde 

Manuel Soares Nogueira 
Telefone'32,147 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE =— 

ifãarin Heiena fítnnlt*» 
Variedade de Linhos : — Toalha» de Mesa em toda» as medidas. 

Jogos à americana: — Tabuleiros, secas, guardanapos, etc. 
Ainda um grande «orfldo em puchados cm perlé e bordado» regionais 

LUGAR DA PONTE-Prado Telef. 92147 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrlglrenies, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

J. 
da 

Certifico narraíivamenfe que, 
por escritura de 23 de Dezembro 
de 1966, lavrada de fls. 39 a 40 Vo 

do livro C-7, do notário do 1.° 
Cartório da Secretaria Notarial 
de Vila Verde — Lie. Mário José 
Lopes de Carvalho, foi consfi' 
tuída uma sociedade 'comercial 
por quotas, sob a firma acima, 
nos termos constantes dos arti- 
gos seguintes : 

l.o - A sociedade adopta a firma 
de {'.Barreto & Fernandes, Limitada 
e tem a sua séde na Rua Dom Nu- 
no Alvares Pereira, em Vila Ver- 
de. e durará por íerapo indeter- 
minado; 

2.o — O objecto social consiste 
na exploração de todo o género 
da actividade agro-pecuárias, em 
especial a avicultura; 

3 o — O capital social é de du- 
zentos mil escudos; está integral- 
mente realizado em dinheiro e cor- 
responde à soma de duas quotas 
iguais de cem mil escudos cada 
uma, pertencendo uma a cada 
sócio. — Quarto ~ Sempre que ne- 
cessário poderão os sócias fazer 
à sociedade os suprimentos de 
que esta careça, os quais vence- 
rão o juro a convencionar. — 
Quinto - Dependem do consenti- 
mento da sociedade as cessões 
de quotas a estranhos. - Sexto - 
A gerência dispensada de caução, 
pertence a ambos os sócios, po- 
dendo qualquer deles, individual- 
mente, obrigar a sociedade. 

7.o — Quando a Lei não exigir 
outras formalidades, as reuniões 
da assembleia geral serão convo- 
cadas por carta registada dirigida 
aos sócios com quinze dias de 
antecedência. 

8.o — A sociedade dissolve se 
por morte ouD interdição de 
qualquer dos sócios. - 9.0 - Dis- 
solvendo-se a sociedade, será 
liquidatário o sócio ou sócios 
sobrevivos ou capazes e a par- 
tilha dos bens sociais será feita 
proporcionalmente às quotas de 
cada interessado, em harmonia 
cora o último balanço aprovado. 

Décimo - Que a presente socie- 
dade tem começo a partir da 
presente data. 

Está conforme o original -Se- 
crefaria Notarial de Vila Verde, 
nove de Janeiro de mil noventos 
sessenta e sete. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Manuel da Assuuçâo Pereira da Cunha 

Pela Redacção e Administração 

Qprforcâj^ 

àJíjdfQziíeirà 

DE- 

lim ipim de Duelrds 5 V 

TELEFONE. 22013 BRAGA 

Selos usados 

Estão abertos os alicerces de duas 
casas para os pobres e os pedreiros 
começam a trabalhar a sério. Tudo isto 
com o lucro dos selos usados. Per isso, 
não inutilizem os selos mes enviem-nos 
para -. 

C. J. Chambers 
Torre de Penegale 

S. Miguel de Carreiras 
VILA VERDE 

Podem enviá-los também para a Redac- 
ção deste Jornal 

Vende-se °o 

gar de 
B o u ç ó - Lage, uma Casa 
com primeiro andar à beira da 
paragem das Camionefes, bem 
situada, para todos os ramos de 
negócio, com árvores de fruto e 
vinho, boas latadas em ferro. 

Facilifa-se o pagamento. 
Falar com Manuel Fernandes 

da Cunha e Augusto Fernandes, 
Cerdeira - Lage. 

(Continuação da 4.a página 

Afonso Henrique da Costa Araúio (Lis- 
boa], até 19 6 67; Anelilo Dias iLisboa). 
até 5-5 óó; José Queirós (Ganedé), pa- 
gou com 10 dólares até 23-10-67, Lúcio 
Fernandes iVila Verde) até 20-11.67; P.e 
Domingos Simões de Abreu (Covasl, 
elé 9-10-67; Francisco da Silva Correia 
(frança), até 3-1-68; D. Maria E Freire 
dos Santos Rego (Parada), até 8-10-65; 
João Abreu Pereira (Paços de Brandão), 
alé 20-1-67; António Cerqueira de Sou- 
sa iCenedá). com 10 dóiares elé 4-1- 
-68, P.e José Fernandes Pereira (Alfun- 
dão), até 25 5-67; Manuel G. Ribeiro 
(França), ate 1-1-68; António Ferraz de 
Sousa (Alemanha), alé 18-8-67; Rose 
Gomes Correia (Portol, até 24-12-67. 

Cartas que nos escrevem 

Manuel da Mota e Silva 

Escreve-nos e envia-nos, um ale- 
gre nata! e Feliz ano novo e uma sue 
[ogrefla colorida. Retribuímos e agra- 
decemos. 

Pede-nos, ainda, transmite Boas-Fes- 
tes aos seus pais e irmãos, no iugar do 
Outeiro em Pico de Regalados, ao Snr. 
P.e José Domingos e a todos os seus 
colegas, 

Armindo da Silva Lopes 

Escreve-nos a saudar sua esposa 
que no dia 17 do mês de Dezembro 
completou trinta anos. 
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D. Inês de Pinho Ferreira Lopes 

Chama-se Inês de Pinho Ferreira 
Lopes, vive na freguesia de Dossâos. 
Seu marido, ausente em França, feleci- 
ta a pela passagem de mais um aniver- 
sário e deseja-lhe um Ano Novo reple- 
to das melhores bênçãos de Deus. 

José Taveira 

E' de Oriz (S. Miguei) e reside em 
França. Vibrou a ler o nosso jornal do 
40.o aniversário da Revolução Nacio- 
nal e lamenta que tendo todas es fre- 
guesias melhoramentos no ano de 1966 
só Oriz (S. Miguel) não tenha tido. 

N. R.—Talvez não tenha lido bem o 
jornal. Consta lá que foi na sue fre- 
guesia pavimentado um ianço na es- 
trada E. M. 531, no montante de 120 
contos de despesa. 

Emília de Sousa Peixoto 

£' de Prado e está em França na 
companhia de seus pais. Como anda 
ne Escola, escreve-nos em Francês. 
Anda na segnnda classe, aos domingos 
oercèbe já bem o que o sacerdote diz 
na Missa e ne homilia e depois expiica 
aos pois. Como anda no catecismo, 
brevemente fará a Comunhão Solene. 
Sim. a nossa igreja nova já se esiá a 
cobrir e agora, ma^ do que nunca, faz 
falta muito dinheiro mas tu não o po- 
des dar que és pequena. 

Cumprimenios aos teus pais. Fico 
contente por saber que gostas de ler 
«O Vileverdense». 

José Nogueira da Fonseca 

Recebemos a sue carta- Diz-nos 
que desde a altura da mudança de di- 
recção nunca mais recebeu o jornal. 
No nosso ficheiro conste que em 1-10- 
66, foi devolvido peios C. T. T. dizen- 
do que não havia o n.o 61. na Rua Re- 
belo da Silva. Foi por Isso que nós 
cortamos até recebermos nova comuni- 
cação. Bom Ano. 

Avelino Magalhães Gonçalveo 

Soldado no Ullrõmar. Envia Boas 
Festas e Ano Novo Feliz aos seus pais, 
manos amigos envie e a todos os seus 
familiares. 

Pede para ser assinante do jornal 
ficando encarregado do pagamento seu 
pai João Gonçalves de Campos, de 
Turlz. Tomamos note. Felicidades. 

P e José Fernandes Pereira 

Pergunta-nos se não será possível 
enviar nolfcias das freguesias extremas 
da «Margem do Homem», como Val- 
dreu, 

Nós cremos que sim e aqui dei- 
xemos a sugestão ao nosso ilustre cor- 
respondente das Margens do Homem. 

Fotografias no Jornal 

De toda a parte nos pedem para 
serem publicadas fotografias no jornal. 
Nós gostemos de satisfazer todos os 
pedidos mes publicar uma fotografia 
no jornal custa muito caro. Por i>so, 
daqui para c. futuro publicaremos todas 
as fotografias que nos forem enviadas 
mas terá de vir a acompanhá-las 50$00 
(cinquenta escudos). Não publicare- 
mos fotografias a crédito. Pode este 
dinheiro ser enviado em note, cheque, 
moeda estrangeira ou selos, 

Temos imenso gosto, dentro destas 
condições, publicar todas as fotografias 
que nos enviem. 

Nevogilde 

Ciclista que se esbarra com um 
automóvel—Por se ter esbarrado con- 
tra um automóvel, com a bicicleta que 
conduzia, recolheu aos serviços de or- 
topédie do Hospital de S. Marcos, com 
traumatismo creneano e fracture da 
perna esquerda, o agricultor Joaquim 
Araújo Vieira, de 18 anos, solteiro, 
morador no lugar das Boucinhas, fre- 
guesia de Santa Marinha de Nevogilde. 

's Euas Câmaras de ia Oerde 

a de lepras de figuro 

No dobrar do fempo, já lá vai 
passado mais de um ano que 
trágico derastre ocorrido no rio 
Homem e que ceifou 6 vidas, fez 
levantar uma onda de reclama- 
ções nos povos ribeirinhos do 
dito rio em ordem à execução de 
obras ( uma singela ponte ou pon- 
felha) que com todo o fempo dê 
livre curso ao intercâmbio dos 
mesmos povos. A tão justas as- 
pirações, ficou a esperança, senão 
mesmo a promessa, de breve ser 
resolvido a contento esse 'Desi- 
deratum„ de tanta necessidade 
para trânsito de feiras e comércio, 
chamadas de médico, efe. 

E estamos na mesma... a dar 
uma volta de 20 quilómetros à 
ponte mais próxima, quando o 
poderíamos fazer em 2 ou pouco 
mais. 

Não iludam as nossas espe- 
ranças. 

Ministério da Economia 

Seiretarls de Estado de leddetrla 

filreiíile-EeFaldBS Geiuslliiels 

EDITAL 

Eu, Artur Mesquita, engenheiro- 
chefe da Delegação da Direcção- 
Geral dos Combustíveis, faço sa- 
ber que Manuel Gomes, pretende 
obter licença para uma instalação 
de armazenagem de gases de petró- 
leo liquefeitos, com a capacidade 
aproximada de 4,500 litros sita 
no lugar de Ponfido, freguesia de 
Santa Maria - Prado, concelho 
de Vila Verde, distrito de Braga. 

E como a referida instalação 
se acha abrangida pelas disposi- 
ções do decreto n.o 29 034, de 1 
de Outubro de 1938, que regula- 
menta a importação, armazenagem 
e frafamenfo industrial dos pe- 
tróleos brutos, seus derivados e 
resíduos e pelas do decreto 
n.o 36 270 de 9 dc Maio de 1947, 
que aprova o Regulamento de 
Scgurença daquelas instalações, 
com os inconvenientes de perigo 
de incêndio, explosão e derrames, 
são por isso c em conformidade 
com as disposições do citado de- 
creto n.o 29 034, convidadas as 
entidades singulares ou colectivas, 
a apresentai, por escrito, dentro 
do prazo de 20 dias, contados da 
data da publicação deste edital, 
as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida e 
examinar o respectivo processo 
nesta Delegação, sita na Rua do 
Padre Cruz, n.o 62, no Porto. 

Porto, 18 de Novembro 
de 1966. 

O engenheiro-chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 
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Vila de Prado 

A Ponte sobre 

Nada de confusões 

Soubemos que algumas crianças 
que estão matriculadas na 5." classe 
do ensino primário estão convencidas 
que a S." e a 6.a classe do ensino 
primário corresponde ao primeiro ciclo 
liceal ou técnico. Não queremos acre 
ditar que sejam enganadas pelo res- 
pectivo professor, mas este deveria 
esclarecê-las. Todavia o que todos 
sabemos é que a partir do ano 1968- 
-•1969 acabará o 1.° ciclo liceal e o 
ciclo preparatório do ensino técnico 
e se fará a unificação dos estudos, tal 
como está já a funcionar a Telescola 
no seu Curso Unificado. No fim 
deste curso unificado, os alunos esco- 
lhem ir para o Liceu ou Escola Téc- 
nica, cada um dentro das suas aptidões, 

A 5.a e a 6a classe, que virá a ser 
obrigatória, é só para os alunos que 
não querem ir além do ensino pri 
mário. Por isso, no ano de 1968, 
não haverá mais exames de admissão: 
feita a 4." classe, a criança que quiser 
continuar ? estudar matricular-se à no 
ciclo preparatório do ensino secundário 
onde estão incluídas as Telescolas re- 
centemente instituídas já dentro des- 
ses moldes em que passará o ensino 
a ser obrigatório. Por isso... nada 
de confusões! 

PORTELA DE PENELA 

Necrologia 

O. Maria Cândida de Azevedo 

Na sue residência, freguesia de Por • 
tela de Penela, Vila Verde, faleceu no 
dia 8, confortada com os Sacramentos 
de Igreja, a sr.» D. Maria Cândida de 
Azevedo, de 75 anos de idade. 

A saudosa senhora, ali muito esti- 
mada, era casada com o sr. António de 
Costa e Silva e mãe dos srs. António 
Azevedo da Costa e Silva, Joaquim, 
Albino, José e P.e Luis dè Azevedo ds 
Costa e Silve, pároco de Escariz, e das 
senhoras D Maria Júlia de Azevedo 
da Costa e Silva, D, Maria de Jesus de 
Azevedo da Costa e Silva e D. Marga- 
rida da Conceição Azevedo de Costa 
e Silva. 

O seu funeral realizou-se no di, 
seguinte às 10,30 horas, na igreja paro- 
quial de Portela, ende compareceram 
vários sacerdotes colegas do P.e Luis 
Azevedo e grande número de seus pa- 
roquianos. 

«O Vilaverdense» apresenta sentidos 
cumprimentos de pesar. 

o Rio Cávado 

Csiu a um poç? e recolheu 
ao Hospital 

Quando trabalhava dentro de um 
poço, csiu ao fundo e fracturou a base 
do crâneo, joão Baptista de Sousa e 
Silva, de 42 anos, casado, mineiro, 
residente no lugar da Gorga, 

Foi internado no Hospital de 
S. Marcos. 

Soldado que regressa 

Depois de uma ausência de 30 me- 
ses, escreve-nos de Angola o soldado 
José da Costa e Silva a dizer que em- 
barcara para a metrópole no dia 9 do 
corrente. A esta hora já vem, por- 
tanto. de regresso e a família prepa- 
ra lhe uma recepção amistosa. 

Falecimentos 

No lugar do Monte, faleceu Rosa 
Maria Nogueira, 

■— No lugar da Corga, faleceu a 
Maria Durâes, de 56 anos, casada 
com José Martins Braga. 

— No lugar da Vila, com 93 anos 
de idade, faleceu Manuel dos Anjos 
(Neto), o homem mais velho de Prado. 

Pêsames às famílias e paz às Suas 
almas. 

Nota — Por absoluta falta de es- 
paço não publicamos os casamentos 
que ficam para a próxima. 

Cabanelas 

De Frsnço vierem pesser es festas 
de Natal e Ano Novo com a família, 
o senhor António Dies Oliveira na 
companhia da esposa e filhos. 

Estão junto de suas lemílias, os nos- 
sos amigos José Fernandes Machado. 
Simão de Oliveira Santos e José da 
Silva Barbosa. A estes estimados emi- 
grantes que dentro de dias regressem 
à França e Alemanha, respectivamente, 
desejamos es maiores felicidades. 

— Do furriel miliciano José Manuel 
de Castro Forte recebemos um cartão 
de Boas Festas. Para este brioso militar 
que se encontra em missão de sobera- 
nia na nossa querida província da 
Guiné, um ano novo feliz. 

— No próximo dia 16, completa 19 
risonhas primaveras, a menina Teresa 
de Castro Forte. Felicidades.—C. 

Escariz (S. Mamede) 

Por terem caído de um patamar fo- 
ram socorridos no Hospital de Braga o 
iavredor-caseiro Francisco Barbosa, de 
43 anos, casado e o comerciante Ade- 
lino Duarte Azevedo, de 50, também 
casado, ambos de Escariz (S. Mamede). 
O primeiro apresentava ferimentos na 
c-beça e na orelha esquerda, e o se- 
gundo, também ferimentos no couro 
cabeuldo e contusões violentes na mão 
esquerda. 

A' Margem do Homem 

Sao Miguel de Oriz 

Terminou era apoteose nesta freguesia, 
a 11 de Dezembro, a semana de Pregações, 
a coincidir com a l.a semana da estadia 
da imagem da Virgem Peregrina de ISossa 
Senhora de Fátima na sede do Concelho 
de Vila Verde. Ficou assinalado esse dia 
I I por actos raros entre nós: a Comu- 
nhão Solene e Profissão de Fé de 23 crian- 
ças, (em estilo não visto ainda] a entrada 
solene, entre giràndolas de fogo, vivas e 
cânticos, de uma nova imagem de Nossa 
Senhora doSameiro, oferecida pelo nosso 
conterrâneo ausente na América do Norte, 
Sr. António Carlos Mendes da Silva, e a 
soleníssima Missa cantada, à chegada da 
imagem e actos da tarde com coro acom- 
panhado de orquestra. Nesse dia tòram 
também inauguradas uma estante em metal 
cromado, oferta do Sr. Amâncio M. Silva 
Coelho e 3 banquetas do mesmo metal, 
oferta dos paroquianos. 

Foi orador da semana e da festa o 
Rev.o P.e Américo de Faria e Sousa, pá- 
roco de Moreira do Lima (Ponte do Lima). 

— Em 27 de Novembro último, foi 
baptisado na igreja desta freguesia mais 
um filhinho de António de Almeida Costa 
e Maria Celeste Meireles da Costa, do 
lugar de Mazagão. Ao neófito, que rece- 
beu o nome de Fernando, foram padrinhos 
Fernando Machado de Araújo e Luciana 
Nogueira Machado. 

— Com o nome de Maria Cristina, foi 
baptisada em 8 de J neiro mais uma fi- 
lhinha de Domingos Eiras da Costa e de 
Adelina Rosa Pimentel Fernandes, do lu- 
gar do Rego. Foram padrinhos da neó- 
fita o tio materno, António Pimentel e a 
tia paterna Maria Cristina Eiras da Costa. 

— Chegados de França para um perío- 
do repouso, encontra-se na sua casa do 
lugar da Igreja o nosso conterrâneo e es- 
timado assinante Manuel da Silva Coelho, 
que, em cumprimento de promessa, cus- 
teou uma festazinha a Nossa Senhora de 
Fátima na nossa igreja, com missa cantada 
e exposição solene do SS.mo, c oferecendo 
generosa dádiva para a igreja.— C. 

S ta Marinha de Oriz 
No dia 8 da Janeiro consorciaram-se 

na igreja paroquial desta freguesia o jo- 
vem José da Costa Pereira, daqui natural 
mas, há anos ausente em Lisboa e a jovem 
Maria da Costa Rodrigues. Ao jovem par 
que breve parte para Lisboa, onde fixará 
residência, os votos de bóm futuro. 

— i-recisamente no dia 1 de Janeiro, 
a esta terra, depois de vários anos de au- 
sência pelo Brasil e França, o nosso con- 
terrâneo João Carvalho de Melo (Ferrei- 
ra), do lugar do Carvalho, a quem cum- 
primentamos e desejamos boas férias en- 
tre nós. 

— Prosseguem em ritmo acelerado os 
trabalhos para abastecimento de água aos 
lugares de Pedrogos, Paço, Barreiro e 
Cabo.—C. 

Parada de Gatim 

Óbito — No dia 10 de Dezembro, 
na cidade do Pono, faleceu o nosso 
conterrâneo João Almeida, professor e 
fundador do antigo Inslilulo de ensino 
Normal em Braga. O saudoso exlinlo 
era casado com a Sr." D. Maria do Céu 
Fernandes e pai dos srs. Capitão Abel 
Almeida e João e José Almeida, profes- 
sores. O seu funeral realizou se no dia 
12 para o cemitério paroquial desla fre- 
guesia, com a presença de todas es 
associações religiosas. 

De entre outras altasindividualidades 
de$lecaram-se no funeral os srs. i api- 
lão Aníbal de Brito, Comandante da P. 
S. P. de Braga, Fernando Vilaça, Dr. 
Humberto Soeiro, Dr, Rafael Soeiro, 
Eng.o Bernardo de Sá Tinoco, Dr. Ma- 
nuel Belo, Manuel Ferreira Cape e pro- 
fessor Barros Pereira. Sentidos pêsames 
à família. — C. 

Pico de Regalados 

São Miguel de Prado 
Para cumprir ume promessa do Se- 

nhor Manuel Barbosa da Rocha que 
veio passar as festas do nalal junto de 
sua espose e [ilhos e que tem estado 
na frança, realizou se na igreja paro- 
quial ume novena de prègações que fo- 
ram confiadas ao conhecido orador 
sagrado, Mons. Horácio de Araújo, 
ilustre pároco de Ronfe e nosso esti- 
mado assinante. 

Terminaram com [esta solene no 
dia 6 do corrente e durante os n .ve 
dias a igreja encontrava-se replete de 
pessoas que vieram ouvir e palavra de 
Deus trensmilida pelo seu ministro. 

Parabéns ao senhor Rocha e votos 
ardentes pelas sues felicidades 

-—Realizou-se também uma festa em 
honre do Menino Jesus que constou 
que constou de sermão e missa canta- 
da para cumprir uma promessa doutro 
amigo desta freguesia que tem residido 
no Canedá e que também veio visitar 
a sua família nesta quadra do Natal e 
que é o Senhor Francisco Barbosa da 
Mota, nosso estimado assinante, a quem 
desejamos es maiores felicidades. 

São Cristóvão 

Casamento elegante 

No dia 8 da Dezembro celebrou-se 
com todo o brilho, na igreja paroquiei 
desta freguesia, o casamento da me- 
nina Maria de Lourdes Martins Vivas, 
filha do nosso conterrâneo Alvaro Vi- 
vas e de D. Maria de Sá Martins, re- 
gente escolar na vizinha freguesia de 
Sande, com o Senhor Dionísio dos San- 
tos Moreira, filho do Senhor Cândido 
Gonçalves de Bessa Moreira e da Se- 
nhora D. Maria --a Silva Festeira San- 
tos, residentes em Arouca. 

Depois das cerimónias religiosas, 
vários carros ligeiros conduziram os 
noivos e todos os convidados à Pensão 
Torres de Caldelas onde foi servido um 
fine copo de água confeccionado peio 
Senhor Benedito Vilela de Braga que 
mais uma vez mostrou a sua compe- 
tência no assunto. 

Aos brindes o sacerdote que assistiu 
ao casamento enalteceu as boas quali- 
dades dos noivos e seus pais e fêz vo- 
tos pelas felicidades de lodos, não es- 
quecendo e mãe da noiva que tanto se 
tem sacrificado pela sua família. 

Sande 

— No dia oito do corrente reali- 
zou-se o dia do emigrante com a cele- 
bração da Santa Misse pelas intenções 
dos nossos ausentes, não esquecendo 
aqueles que mandam as suas ofertas 
para o Sagrado Coração de Jesus, Da 
parte de tarde realizaram-se actos de 
piedade pela mesma intenção. 

—Realizou-se ne igreja paroquial o 
baptizado do segundo filho do Snr. 
Adelino Machado Peixoto, empregado 
no Seminário da Tôrre de Aguilha dos 
Padres da Congregação do Espírito 
Sento, e da Snr,a Rosa Maria Veloso 
Loureiro, 

A criança recebeu o nome de José 
Manuel e teve como padrinhos Manuel 
Loureiro e sua irmã Adozinda Loureiro. 

— Começou no dia 11 a novena de 
São Sebaslião, na respectiva capela e 
lem sido muito frequentada, 

— No dia 20 vai reelizar-se um 
grandioso cortejo de oferendas em fa- 
vor das obres da residência paroquiai 
desla freguesia- Lembra-se aos ausen- 
tes que mandem também a sua oferta. 
Em paga todos os dias se reza na nossa 
igreja pelas sues intenções. 

Vilarinho 
Depois de ter passado as férias 

do natal junto de seus pais já se en- 

Marrancos 

José Queirós e irmãos, ausentes no Ca- 
nadá, enviam, por intermédio do nosso 
jornal, um forte abraço a sua mãe Aurora 
Rodrigues (do Casal) na passagem do dia 
I de Janeiro de Í967. 

Assinam; Ana Maria Rodrigues de 
Queirós, José de Queirós e António do 
Casal. 

— Era 10 de Dezembro principiaram 
em Marraucos as obras de uma estrada 
nova que vai dar à Portela, passando no 
lugar da Vinha. Esta estrada será de 
grande utilidade dado que, no presente, 
para se deslocarem à Portela gastavam 
10 km. enquanto agora somente 2 ou 3 
logo após o fim da obra. 

— Partiu para o Brasil, no dia 20 de 
Novembro, o Snr. António Lopes a fira 
de tratar de negócios 

— Depois de ter visitado sua estimada 
mãe e tia, respectivamente D. Ana Moreira 
e Rosalina Moreira, regressou novamente 
ao Brasil o Sr. José Moreira Queirós. 

— Do Brasil chegou também Agosti- 
nho Moreira, em visita à família. 

— De França vieram; José Queirós da 
Silva (grande amigo do nosso jornal), 
Francisco Pereira de Macedo, António 
Gonçalves, Abel do Rio e seu filho, Joa- 
quim da Silva e seu filho. 

—Em Marrancos estão planeadas duas 
avenidas cm direcção à estrada em cons- 
trução para a Portela -, Avenida Francisco 
Pereira de Macedo e Avenida do Casai 

— A freguesia de Marrancos congra- 
tula-se por ter um novo Pároco, o Sr. Pa- 
dre José de Abreu Ferreira Gomes, com o 
qual todos estamos contente®. 

— Nasceram nesta freguesia: uma filha 
de António Soares Ferreira e de Concei- 
ção de Queirós Fernandes e um filho de 
Fernando de Oliveira e de Irene da Cruz 
e Silva. Parabéns. 

— Faleceu a Sr.a D. Joaquim de Oli- 
veira (do Martinho). Paz à sua alma. 

T U R I 

No ano findo houve nesta freguesia 
trinta e seis baptizados, dez casamntos e 
doze óbitos, sendo seis de mulheres e seis 
de crianças. 

—Com o nome de Maria Rosa, foi 
baptizada uma filha de José Martins da 
Costa e de Maria Rodrigues da Costa, 
do lugar da Aldeia. 

— Ultimamente casaram nesta igreja 
paroquial Francisco Pinto de Araújo, de 
Santa Maria de Prado, com Luísa da Mota 
Campos, filha de Carlos Gonçalves de 
Campos e de Olinda da Conceição da 
Mota, Residente no lugar de Pombal; Do- 
mingos da Cunha Silva, filho de Manei 
Lopes da Silva e de Maria Rodrigues da 
Cunha, Maria Esperança Ferreira Bar- 
bosa, filha de Gaspar Barbosa e de Ade- 
laide Soares Ferreira, todos desta fregue- 
sia; e Sérgio da Silva Oliveira, da fregue- 
sia de Panoias, com Maria da Conceição 
Mota de Carvalho, desta freguesia, filha 
do oleiro Custódio Pereira de Carvalgo e 
de Maria Ferreira da Môta. A todos os 
jóvens casais se desejara muitas prospe- 
ridades para a nova vida que agora co- 
meça. 

— No hospital de Vila Verde, teve 
uma menina a nossa paroquiana Palmira 
Machado Carneiro, lugar da Abadia, 
casada com Manuel de Araújo Abreu. 
Ambas se encontram bem. 

—No Hospital de S. Marcos de Bra- 
ga, encontra-se hospitalizado em trata- 
mento, o octogenário Luís Lomba do lu- 
gar de Arca. Desejamos as melhoras. 

contra de novo no Seminário da Senho- 
ra da Conceição em B aga, o semina- 
rista Salvador António Meireles de 
Sousa. 

Atães 

Também se encontra no mesmo Se- 
minário o seminarista Manuel M.Afonso 
que veio passar as férias de natal junlo 
de seus pais.—C- 

2 — Tombo de 1690 O an- 
tigo Abade desta freguesia mos- 
trou-se zeloso em documentar to- 
das as pertenças da Igreja com o 
louvável fim de as consolidar e li- 
vrar de cobiças alheias. A ele se 
devem as diligências em obter uma 
«cópia autêntica» do tombo de 1508 
bem como o trabalho de copiar do 
«Tombo do Morgado de Freiriz» a 
relação de todos os bens da Igreja. 

Este tombo foi lavrado em 9 de 
Agosto de 1690 e logo no princípio 
se declara que tudo foi feito na 
presença do Dr. Belchior Cerquei- 
ra, «juiz do Tombo do Morgado de 
Freiriz» sendo administradores do 
Paço D. Fradique António de Ma- 
galhães de Menezes e sua mulher 
D, Jerónima Maria de Sá Barreto 
e Resende, então moradores na 
cidade de Coimbra. Além do dito 
juiz estavam presentes o procurador 
de D. Fradique (Heitor Lopes Ber- 
nardes), o Abade de então (João 
Pinto de Magalhães), o porteiro e 
apregoador (Pedro Fernandes), o 
medidor (Domingos Afonso), o ta- 
belião (Feliciano de Arantes), os 
louvados, testemunhas, etc. 

A «medição» começa logo por 
se referir ao retábulo na capela 
principal «com quatro colunas todas 
de talha por pintar e no meio dele 
um sacrário que é do Santíssimo 
Sacramento», etc. (1). 

Na capela-mor uma lage fune- 
rária com o rótulo: «Aqui jaz 
Gonçalo Nunes de Barreto, filho 

F reinz e o seu arquivo paroquia 
(iii) 

de Fernão Nunes de Barreto senhor 
desta igreja e padroeiro dela como 
do Couto e Torre de «Penegate». 
Logo ao lado e incrustado na para- 
de da sacristia um outro rótulo 
encimado com as armas dos Barre- 
los (2) e que diz assim: «Aqui jaz 
Isabel Ferraz, mulher de Fernão 
Nunes de Barreto, fidalgo de sua ma- 
gestade e senhor que foi deste couto 
e instituio em morgado com a quinta 
de Penegate e seus padroados ane- 
xos» tudo em 1532. 

Mais dois altares colaterais «com 
seus retábulos e imagens» (3) e à 
saída da porta principal «um ca- 
bido com sete colunas de pedra de 
escoadria e sobre a porta principal 
está uma pedra com um letreiro 
que se não leu com suas armas 
em cima que são dos Barretos» (4). 

Vem agora a parede sineira «com 
dois sinos grandes em um campa- 
nário muito bem feito com suas 
cadeias de ferro» (5). 

Segue-se a medição da igreja e 
do adro, a referência a um «caixão 
grande» com suas chaves e fecha- 
duras (6), a enumeração dos para- 
mentos e utensílios (véus, cálices, 
bolsas, amitos, missais, toalhas, etc.), 
a «casa do recolhimento da renda» 
com duas tulhas e a descrição da 

residência paroquial com seus ane- 
xos (7). Aí se fala em salas e «câ- 
maras», em casas torres e térreas, 
em tulhas e cubas, em cortes de 
porcos, estrebaria, num tanque 
«com uma bica onde cai a água e 
por cima da dita bica está um cubí- 
culo ou nicho onde está metida a 
imagem de Santa Maria Ma- 
dalena» (8). 

A descrição dos pomares, vinhas, 
campos, devesas, bouças, etc. é 
coisa que vem logo a seguir, mas 
tudo isto ficará para a próxima vez. 

N. M. 

(í) Naquele (empo e para »ete fre- 
guesias (Moure, Afe&es, Parada, São 
Mamede, Martinho, Carreiras e esta de 
Freiriz) somente aqui existia o Santís- 
simo Sacramento permanentemente I 

Leis e costumes do (empo a que 
oportunamente me hei-de referir. 

(2) Felizmente ainda existem dois 
exemplares dessas armas: as da igreja 
e as da entrada do Paço. 

Tràta-se dum Brezão hieráldico raso, 
sem elmo e sem paqulfe, de forma fran- 
cesa e esquartelado. Somente usa duas 
figuras incrustadas em campo de prata : 
o arminho (no cantão dextro de chefe e 
no cantão sinistro da ponta) e as arrue- 
las, nos outros restantes cantos, arrue- 
las estas marcadas com dois sulcos trans- 
versais, A prata constante dó campo si- 
gnifica segundo es leis próprias, a lealda- 

de, a franqueza, a obrigação moral de 
amparar e defender as donzelas e orfãos. 

Infelizmente a descrição e estudo 
destas armas não aparece em nenhum 
especialista, inclusive o 'Brascnário, de 
Armando de Matos. 

(3) O Tombo não explica quiris 
eram esses alteras mas sabe-se p li des- 
crição do Abade de 1758 que eram o 
da Senhora da Purificação — padroeira 
da freguesia — (hoje o do Coração de 
Maria) e o do Santo Nome de Jesus 
(hoje do Coração de Jesus). 

Actualmente sã quatro es colaterais: 
Coração de Jesus e Maria já referidos, 
Senhora da Purificação e Senhora da 
Piedade formado este com uma linda e 
expressiva imagem que veio da Capela 
do Paço que era a sede dumu antiga 
confraria com esse nome. 

(4) Já aqui frisamos (e lamentamos) 
que estas armas bem como « lege sepul- 
cral de Gonçalo Nunes de B'rre(o desa- 
pareceram para sempre, lalv. z desfeitas 
à martelada e postas no meio do reboco 
das paredes 1 

Este lamentável caso (er-se-ia dado 
no (empo do Abade José António Pe- 
reira de Almeida (1874-1885) que entre 
muitas outras obras aumentou a Igreja o 
que ocasionou o desaparecimento do 
cabido e das tais ermas. (Informações 
que me foram dadas pelo mscróbio Se- 
nhor José Leandra "o diabo,. 

(5) A presente torre sineira foi fei,a 

no tempo do Abade Oliveira em 1895 e 
95 com a subscrição da freguesia e so" 
bretudo com o auxílio de dois grandes 
bernfeitores; Manuel João Marques de 
Macedo que deu 420.780 reis e João 
Batista de Macedo que deu 76.220 reis. 

As obras foram entregues por 497.000 
reis aos rematantes João Gomes Pinto 
(de Vila Verde) e António Gomes (de 
Merelim) Em Março de 1896 essas 
obras foram suspensas e rescindido o 
contrato por não seguirem as condições 
exigidas. (Vide Livro das actas... da 
Confraria do S. S.). 

(6) Este caixão foi adquirido por 
um antiquário de Braga em Julho de 
1959 que para o caso se aproveitou ha- 
bilidosamente dum interregno entre dois 
párocos. Tra(ava-se duma caixa forte 
do Sucino em que se guardavam os 
objectos de maior valor. 

(7| Do lado poente da igreja, encra- 
vados em (erra do passal e confinando 
com o adro se situavam dois edifícios 
térreos e muito antigos; a casa da Con- 
fraria do Santíssimo e a "casa da renda.. 
Ã primeira, em ruinas, desapareceu em 
1950 e a segunda foi adaptada na mes- 
ma data numa arrecadação de lenhas e 
animais. 

Quanto à residência, (empo houve em 
que ela se estendia mesmo até ao pé du- 
ma represa de éguas sita no seu lado sul. 
Destiuida esta parte no tempo do Abade 
Oliveira, foi ela acrescentada nuns cinco 
metros para o lado oposto do norte, 
parte essa que por sua vez desapareceu 
nas obras de 1952. 

(s) Esta imagem feita de pedra da 
região foi depois incrustada numa pa- 
rede da sala do Sucino (anexa à sacristia) 
e daqui foi colocada no adro em cima 
dum capitel (único vestígio do antigo 
cabido). 

Além deste, havia uma outra Imagem 
de pedra de Ânsã, de finos delineamen- 
tos e infelizmente decapitada e que su 
fui encontrar a servir de suporte dum 
barrote de soalho na sacristia ! 

Encontra-se presentemente no Museu 
Pio XII de Braga e segundo o« informes 
do referido José Leandra (ratar-se-é du- 
ma imagem de Santa Bárbara, que em 
tempos esteve metida na parede da es- 
trebaria sita na residência paroquial. 
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Quinzenário r?egionalistâ 

Que tem feito a Diplomacia 

Portuguesa no Brasil 

(Confmaafão da /.• página) 

Tanta gente percebendo muito bem, 
para em matéria de serviço, encontrar 
uma soma igual ou inferior a zero, que 
só pode ser compreendida pela sua indis- 
culpável, para nSo dizer criminosa omis- 
são. E — certamente — apresentam aos 
preclaríssimos responsáveis pelo Destino 
de Portugal, os mais belos relatórios. 

Andaram de banquete em banquete, 
fazendo discursos de palavras bonitas, 
falando sempre às mesmas pessoas, como 
o cura duma freguesia de uma dúzia de 
beatas, que. à semana, só dirige a pala- 
vra ao mesmo grupo e os restantes paro- 
quianos nem sabem que o pároco tam- 
bém faz a homilia em dias de trabalho. 

Assim, os outros portugueses que se 
virem, entregues a si mesmos, sem nin- 
guém que os represente, que os anime, 
que os encorege nas dificuldades que 
encontram ou, senSo, que se suicidem, 
porque o amparo e a protecção desfinam- 
-se a um grupinho sabido c que nfio 
pode aumentar e, para mais, é consti- 
tuído de titulados que trocaram a Pátria 
e que, nas horas críticas, ainda se desa- 
pertam desaforadamente: "Eu n5o posso 
dizer nem fazer nada, porque sou natu- 
ralizado brasileiro,, 

E para demonstrar que até hoje todos 
os embaixadores se deixam isolar por 
esse grupinho anti-porfuguês, que nSo 
lhes quer dizer a verdade, mas os carre- 
gam de banquetes em banquetes, para 
solicitação de comendas e doutras mer- 
cês para pessoas que nunca as merece- 
ram, a prova é que tudo está por fazer, 
os portugueses combafem-se uns aos ou- 
tros e maldizem-se mutuamente, nas 
associações regionais e fora deles, por 
não concordarem com o comodismo e 
com a indiferença dos que aqui foram 
colocados para congregar e confrater- 
nizar todos os valores da nossa gente em 
Terras de Santa Cruz. 

O Governo, é claro, não sabe de 
tudo isso. Mas quando o souber, muita 
gente que vfve no ostracismo e na indi- 
ferença para com os seus compatriotas, 
certamente irá ver o olho da rua. 

O Governo Português sabe que pode 
confiar na lealdade e no patriotismo dos 
portugueses ausentes, a começar pelos 
que mais sofrem, porque em seus cora- 
ções pulsa o sentimento de grandeza e 
de sacrifício que presideu à memorável 
Revolução Nacional de vinte e oito de 
Maio de 1926. Se alguns discordam 
disto ou daquilo, não por culpa do Go- 
vernoj mas de alguns que desmerecem da 
confiança que neles o mesmo deposita, 
é greto afirmar que mais de noventa e 
cinco por cento se orgulham dos Gover- 
nantes que temos. 

O que desnorteia é o descaso, o 
abandono, o desprezo que lhes é dado 
sempre que precisam de protecção das 
nossas autoridades diplomáticas, quando 
verdade se diga, as autoridades brasilei- 

ras, em certos casos, nos atendem cotr 
a mais solícita atenção, sem o uso mes- 
mo das «excclências>j das caras duras, 
do impossível ou demoradíssimo atendi- 
menícj e com o costumeiro: «não pense 
nisso», «isso não pode ser», não há ver- 
ba», quando para certos indivíduos, 
como por magia, tudo é fácil, tudo se 
resolve, tudo é possível, como se uns e 
outros — os que dão mercês e os que as 
recebem — fossem os únicos a benefi- 
ciarem da condição de cidadãos portu- 
gueses, quando alguns, por se ferem há 
muito naturalizado, só se fazem patrio- 
tas para receberem favores do Governo, 
em prejuízo daqueles que sempre foram 
leais a Pátria e «o mesmo Governo. 

Não é segredo nenhum que todos os 
jornais do Rio de Janeiro, uns mais. ou- 
tros menos, publicaram escritos contra 
Portugal, quer oriundos das agências in- 
ternacionais de notícias, quer da autoria 
de seus coleboradores ou articulistas, E 
para se ver se é verdade ou não, visite- 
-se a redacção de cada jornal, onde se 
encontram arquivados todos os números. 
Quantos desmentidos foram apresenta- 
dos pela Diplomacia Porfugueas? Talvez 
alguns, mas poucos. 

Desde o caso do navio «Santa Maria», 
Portugal foi atacado em todos os jornais 
e, depois, foram perseguidos os portu- 
gueses. Que medidas foram tomadas? 
Nenhuma. Não rompesse o Movimento 
Salvador de 3í de Março de 1964, e ve- 
ríamos o que teria acontecido... 

(Continua na 2,* página) 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagamento de assinaturas 

Francisco Mola (Canadá>, até 19-9- 
-67; João da Mote (Canadá), até 28-12- 
-67; Prcf a Maria da Glória Sousa (Pe- 
nela), até 25-11-66; Alfredo das Dores 
Oliveira (Duas Igrejas , até 19 3-66; P.e 
Manuel C. Rodrigues (Duas Igrejas), até 
23-10-66; Manuel Esteves (Duas igrejas), 
aié 19-3-67; D. Rosalina Fernandes Pe- 
reira (Uuôs Igrejas), até 19-3-ó7i Her- 
mínio José Martins da Costa (Duas 
igrejas) 19-3-67, Francisco José da 
Costa (Duas Igrejas), até 19-3-66; Ar- 
lindo Dias Barbosa (Turiz), até 25-4-e6,. 
luís Dias Barbosa (Turiz), até 4-4.67; 
José António Rodrigues da Cunha (Tu- 
riz), até 19-12-67 : Joaquim Gomes 
(Lourelra), até 19-3-60; P.e Manuel Ca- 
ridade (Loureire), até l0-3-66; João da 
Mota (Loureira), até 19.3-66; António 
Coelho Gomes (Goães), até 19-3-66; 
António Manuel Lopes (Goães), até 19- 
-3-66; P.e Alfredo Santana (Goães), até 
19-3-67; Manuel Fernandes Machado 
(Goães), até 8-12-66; Francisco Alves 
Gomes (Azões), sté 23.Ó-Ó6; Manuel 
Joaquim Pereira Dias (Pedregais), até 
16-2-67; João Manuel da Silva e bà; 
(Rio Mau), até 19-3-66; P.e Manuel 
Agostinho de Silve (Rio M u), até 19-3- 
66; Marcelino Alamilo S. de Sousa (Tra- 
vassos), até 19-3-66; Avelino de Jesus 
Pinheiro (frrvassós): 19-3-67; Evaristo 
Merques Pinheiro (Travassós). até 19-3- 
67; P.e António Marques Ferreira (C r- 
reires). até 10-10-67: José Gonçalves 
Raro (Carreiras), até 12-10-66: José Ma- 
na Macedo Soares (Carreiras-S. Tiago), 
D, Maria Cândida S Fernandes (S Tia- 
go), até 24-11-66, Joaquim Fernandes 
(Rio Mau), até 22-11-67; Abílio José 
dos Santos Vilela (Vila Verde), até 28- 
-12-67; Antonio Soares de Macedo (No- 
vegilde), até 19-3-66! ATvaro Reis 
iPico], até 19-3 66; Bernardino Caldas 
Barbsa (S. Miguel), alé 4-7-67; Anlónio 
Francisco Alves (Luanda), afé 31-12-67; 
João Emílio da Silva Pereira (França), 
até 28-9-67; P.e José Valenlirr Vilar 
(Póvoa de Varzim), alé 8-12-67; 
da Gama Barbosa (França), até 1 

João 
-68; 

(Continua na 2.* página) 

Tomou posse a nova Mesa da Santa 

Oasa da Misericórdia de Vila Verde 
(Continuação da La página) 

O senhor doutor Bernardo de Brito 
Ferreira, provedor da Mesa cessante, 
díssefque continuava a sua dedicação por 
esta instituição, para cuja fundação dera 
o seu entusiesmo. 

O novo provedor, doutor Marfins da 
Costa, prometeu que, com os seus colegas 
da Mesa iria dar toda a dedicação eo 
novo Hospital, que continuaria a man- 
ter o espírito que sempre animou esta 
instituição. Disse ainda que procuraria 
enveredar esforços para a solução dos 
outros problemas assistenciais, como da 
velhice e das crianças; que, com a ajuda 
de Deus; esperaria muito se haveria de 
realizar. 

Ao nosso jornal «O Vilaverdense», 
o Concelho muito deve, no seu Hospital. 
Nos cortejos de oferendas foi o grande 
propagador da caridade no meio do povo. 

Na construção do novo Hospital, 
quando o desânimo invadiu afé as esfe- 

(Continaação da l.a página) 

a segurança social na velhice e invali- 
dez está longe de atingir a eficiência 
do nível da EurOpa. 

Afribul-se a desconfiança do povo 
português o temperamento. Isso é injus- 
to. Deixa-se levar, mas dei resulta, após 
o ludibrio, a natural descofiança. Can- 
tigas levas o vento. Numa quem quer 
cai; noutra, só quem for tolo. Há anos, 
tive, no Vidago, um mestre, grande ca- 
pifelisfe, habituado a estar à frente das 
Sociedades Anónimas, que me deu umas 
lições como se defraudava nessas ma- 
neires os incautos que colocavam os 
seus capitais, e impunemente. 

As giandes empresas e mais seguras, 
estavam reservadas para os grandes ca- 
pitalistas e para as entidades oficiais. 
Quanto ao resto, sabem-se as conse- 
quências, seus rendimentos capazes e 
com desvalorização contínua do capital. 

Há anos, um deputado levantou a sua 
voz contra este decalebro nacional, mes 
perdeu-ae como tantas outras, nos cor- 
redores dos Paços Perdidos da Assem- 
bleia Nacional. 

O juro dos Bancos é vergonhoso. 
Assim, neste país, quem tiver de viver 
dos rendimentos de capiteis, se não criar 
a sua própria economia, tem de ter urna 
fortuna colossal, o que não se dava há 
cerca de quarenta anos. 

Os Bancos tiram lucros fabulosos, 
que dão para pagar aos seus funcioná- 
rios ordenados de um país à parte, para 
fazerem colossais despesas, etc. 

Todos sabem como se conseguem esses 
lucros, com alcabalas legais e seral-legsis, 
arruinando os que deles precisam, en- 
quanto pegam juros aos depositantes de 
miséria. 

Tenho assistido à emissão de parece- 
res de pessoas morais e físicas, que que- 
rem colocar os seus capiteis, e de facto 
o panorama nacional criado pelo grande 
capitalismo contra as médias poupanças 
é encorejenfe. 

Não é possível assim aquele progresso 
económico, de empresas, na indústria, e, 
no nosso caso, na agricultura, capaz de 
nos fazer sair para o nível geral de vida 
da Europa, e para criarmos trabalho de 
fixeção aos emigrantes. 

Às medidas policiais para prender o 
capital são necessárias, mas não resol- 
vem o problema, se continuar o estado 
actual de insegurança na aplicação de 
aplicação de capiteis, ou de incapaz pro- 
dutividade para o seu dono, especial- 
mente para os pequenos. 

O ir para o fundo das caixas, em no- 
tes ou em ouro; a força de só cons- 
truir prédios urbanos ou de comprar 
ferras improdufivãs por todo o preço, é 
pouco menos do que a fuga para o es- 
trangeiro. 

Isto, desde há muito que se previa. 
Os mestres falam e ensinem, era alfas 
economias, mas as consequências come- 
çam a ficar à vista, e mais o que adiante 
se verá. 

Há muita coisa que basta ver, ouvir 
e contar. 

Mas se podem, de algum modo, mas 
não totalmente, fechar a fuga dos capi- 
tais para o estrangeiro, desencorajam a 
vinda dos capitais portugueses ganhos no 
estrangeiro, o que através dos tempos, 
foi sempre muito mais. Se não houver 
medidas construtivas a par das policiais 
e protecção das pequenas poupanças 
contra o grande capitalismo que vive a 
abarrotar de lucros, a confiança não se 
restabelece, e haverá sempre mil manei- 
ras de colocar capitai» no estrangeiro, e 
de o paralizar. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Assinai e propagai 

"0 Vilaverdense,, 

ra» oficiais, a ponto de se ter rèsolvido a 
não construção do novo Hospital e a 
redução a um posto médico, foi «O Vi- 
laverdense» um paladino, que se bateu 
publicamente, com coragem e fé, afé de- 
mover as entidades oficiais para a cons- 
trução do novo Hospital, que é, até hoje, 
a maior obra realizada no Concelho de 
Vila Verde. 

O nosso jornal pôe-se ao dispor da 
nova Mesa da Santa Casa da Misericór- 
dia de Vila Verde, confiante de que se- 
rão os obreiros em quem o Concelho 
confiou em tão boa hora. 

Todos quantos trabalham no jornal 
estão prontos a colaborar nas iniciativas 
pelo progresso concelhio. E' com mágoa 
que, algumas vezes, têm de demolir inér- 
cias, derrubar baneiras, para abrir ca- 
minhos. 

Sabem que o não fazemos por pes- 
soas, por acintes, por grupelhos, mas 
para progresso do nosso Concelho, e 
assim de Portugal. 

A nova Mesa da Misericórdia, com 
todos os seus membros, no dia seis de 
Dezembro, foram ao Paço Arquiepisco- 
pal apresentar os seus cumprimento» ao 
Senhor Arcebispo Primaz. 

Falaram com Sua Excelência Reve- 
rendíssima, que ficou muito sensibilizado 
com este gesto de cortezia, a quem ex- 
puzeram os principais problemas do seu 
Hospital, próximo a ser inaugurado. 

Foram acompanhados pelo Reve- 
rendo Pároco de Vila Verde, também 
capelão da mesma Misericórdia de Vila 
Verde. 

DESPORTOS 

"O Vilaverdense„ 

Encontra-se à venda : 
EM P1UD0—Na residência paroquial, 

onde se tratam todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e Redacção' 

Em Vila Verde—Na Livraria Rainha. 
Em Sro^a—Na Livraria Central. — 

Avenida Marechal Gomes da Costa. 
Na Portela do Varie — Estabeleci- 

mento Alves, 
No Pico de Regalados — Casa Reis 

\ 
fi fi -r 

Foi jogada|a 15.a jornada do cam- 
peonato distrital da l,a divisão da 
Associação de futebol de Braga e o 
Desportivo de Prado no seu campo, 
frente ao Vianense. não conseguiu 
evitar a derrota, passando a ocupar o 
penúltimo lugar na tabela classificativa. 

Numa das nossas últimas crónicas 
desportivas dissemos que alguma coisa 
haveria dentro do clube de Prado. 
Algum mal deveria haver que estava 
a acontecer e o certo é que o mal 
continua. Continua mas é p 
debelá-lo o mais urgente 
o fim do campeonato, e 
faltem onze jogos para temmar, de- 
pressa se aproxima eia situação do 
Desportivo na classificação não é nada 
agradável. E' necesíáno que a sai 
Direcção veja onde está esse mal e 
que o corte pela raiz enquanto é 
tempo. Não pode te|!contemplações. 
Seja quem for que esiéjã a atirar comi 
o clube para o fundo, náõ pode con- 
tinuar a representar o Prado, pois é 
uma pedra que só causa estragos numa 
boa organização como o Prado tem 
sido nestes últimos anos. 

Não sabemos nem nos interessa de 
maneira alguma saber quem possa ser. 
Apenas pedimos a essa pessoa ou a 
essas pessoas, quer sejam jogadores, 
directores ou treinador que medite ou 
meditem um pouco naquilo que estão 
a fazer, até pode não haver intenção, 
mas o certo é que o Prado tem per- 
dido, mesmo no campo dos seus 
adversários, jogos que não eram de 
perder. 

Apelamos portanto que, se são jo- 
gadores que não podem dar o rendi- 
mento necessário, que fiquem zanga- 
dos por se verem substituídos, pelo 
menos em jogos de maior responsa- 
bilidade, e àqueles que são muito in- 
dividuais também pedimos que se 
lembrem que no campo não pode 
jogar só, para isso são onze jogadores. 

Este é o pedido do Jornal «O Vi. 
laverdense» que está sempre pronto 
a ajudar o Grupo Desportivo de 
Prado, se não mais, pelo menos com 
os nossos incitamentos, com os nos- 
sos aplausos e com o nosso apoio 
moral. 

Resultados do Campeonato da Pri- 
meira Divisão: 

12." JORNADA 

Leixões 1, Braga o; Cuf 1, Setú- 
bal 0; Beira Mar 1, Sanjoanense 1; 
Sporting 3, Atlético 1; Guimarães 2, 
Porto 0; Belenenses 2, Benfica 1 e 
Varzim 1, Académica 3. 

13.a JORNADA 

■ AíteticijkO. Cuf 0; Académica 1, 
Sporting 0; Braga 1, Varzim 1; San- 
joar^eiHe 2-,aÇi^narães) 1; Benfica 2, 
Beira Mar Oj SttlJjal 1, Belenenses. 0 
e Porto 4, Leixões 0. 

VSSIFJCAÇÃO 

Beafica, 21 pontos; Académica, 21; 
Porto, 17; Leixões, 16; Braga e Cuf, 
15: Guimarães, 13; Sporting, 12; 
Atlético, Setúblí e Varzim, 10; Be- 
lenense, 8; Beira Mar e Sanjoanense, 7. 

- 7 p./ ' 
- Resultados do Campeonato Distri- 
tal da Primeira Divisão da Associação 
de F, de Braga: 

14.a JORNADA 

Fão 1, Prado o; Vianense 0. Vi- 
zela 1; Fafe 8, Monção 1; Valdevez 
3, Limianos 1; Gil Vicente 5, An- 
cora 1; Taipas 3, Esposende 0 e Vila- 
verdense 0, Reopele 1. 

15.a JORNADA 

Reopele 4, Fão 0; Ancora 2, Tai- 
pas 2; Limianos 0, Gil Vicente 0; 
Monção 7, Valdevez 2; Prado 1, Via- 
nense 3; Vizela 1, Fafe 0 e Esposen- 
de 2, Vilaverdense 2. 

CLASSIFICAÇÃO 

Reopele, 27 pontos; Gil Vicente. 
25; Vianense, 24; Fafe e Vizela, 21; 
Taipas,'18; Esposende, 13; Fão, 12; 
Monção, 11; Limianos e Ancora, 9, 
Valdevez, 8; Prado, 7e Vilaverdense, 5. 

José Igreja 

O IN a tal e a Confraternização 

da Família—Humanismo e Caridade 

E' exactamente nesta quadra do 
ano, em que nos encontramos ainda em 
ambiente de Natal, que e pobreza — 
quantas vezes transformado em con- 
frangedores cenários de tnisérial — mais 
evidente se torna perante os olhos da 
nossa própria Alma e a sensibilidade do 
nosso coração, E se é certo que os po- 
bres sempre têm existido no mundo, 
certo é também que a projecção da po- 
breza se torna maior maior mediante 
certos acontecimentos internacionais, en- 
tre os quais os que sâo produzidos pelos 
veteranos das guerras, isto é, aqueles 
que nio olham aos meios para conse- 
guirem os seus fins, embora os mais 
irreconciliáveis com a dignidade huma- 
na e que, portanto, não reconhecem tos 
menos afortunados da sorte o direito de 
viverem num ambiente diferente da- 
quele em que vivem seres irracionais. 
Além disso os que nSo reconhecem esse 
direito aos seus semelhantes mais neces- 
sitados são os mesmos que negam «Gló- 
ria a Deus nas alturas e Pez na terra aos 
Homens de boa vontade», porque é no 
monstro da guerra que encontram a 
verdadeira safisfaçSo dos seus mequia- 
vélicos instintos de ganância e de cruel- 
dade sem sombra de compaixão perante 
as suas vítimas inocentes, as que mais 
sofrem as consequências desses corações 
tão insensíveis e desumanizados. E a 
propósito desse flagelo social, ainda re- 
tenho na minha memória e conservo ra- 
dicadas no meu espírito, algumas das 
afirmações do Santo Padre Paulo VI 
quando, no dia 2 do mês de Julho, do 
ano findo, em Milão, concedeu uma au- 
diência aos membros do Conselho Go- 
vernativo do Programe do desenvolvi- 
mento da O, N. U. Sua Santidade, que 
tão ardorosamente se tem interessado e 
até sacrificado pelo estabelecimento du- 
ma Paz em que toda a humanidade 
possa viver dias mais alegres e mais fe- 
lizes, disse que 'Os sistemas económi- 
cos em que os pobres continuavam a 
ser pobres « os ricos se tornavam mais 
ricos tinham de ser modificados antes 
do mundo conhecer a verdadeira Pax 

e aconteceu que "a palavra paz tinha- 
-se tornado lema de uma propaganda 
que nem sempre era sincera e leal e 
que, em algumas situações politicas e 
sociais, essa palavra tornou-se sinó- 
nima de uma ordem opressor imposta», 

A acompanharem os an eios de Sua 
Santidade, no sentido dos pobres se en- 
tenderem pacificamente e, parfanto sem 
produzirem novas avalanches de tregé- 
dia e de intransigência no seio da hu- 
manidade, outros Homens de boa von- 
tade se têm manifestado na mesma or- 
dem de ideias, mas, infelizmente, sem os 
almejados resultados. 

A convulsão mundial continua per- 
manente, fornando-se mais desoladora 
a situação das classes mais desprovidas 
de recursos, enquanto, por outro lado, 
os principais responsáveis dessa situação 
se esquecem da «solidariedade que os 
homens devem uns aos outros» e dum 
modo especial os detentores da fortuna 
— salvo as numerosas excepções — pe- 
rante os que lutam, dia a dia, contra a 
trágica indemência da vida quotidiana, 
sobretudo nesta época do ano em que o 
frio mais tortura e mais enregela os cor- 
pos famintos e mal agasalhados de tan- 
tos infelizes que não se podem defender 
de roais essa crucial dureza da miséria. 

Por isso, para que todos possam, 
pelo menos, comemorar o seu Natal, 
consagrado à Confraternização da Fa- 
mília, num ambiente de certo conforto e 
de justifieada alegria, forna-se necessário 
que, cm cada terra, os corações dos 
mais favorecidos pela sorte se humani- 
zem em mais larga e meisexpreseiva escala 
de maneira a proporcionarem às famí- 
lias mais pobres um dia de Natal dife- 
rente dos restantes dias do ano, ou me- 
lhor, em que esses famílias se sintam 
mais aliviadas do peso da miséria. 

E, assim, mais aquecidas se sentirão 
também com o calor produzido pelo 
generoso e cativante espírito de com- 
preensão dos que vivem em melhores 
condições económicas - sociais, tanto 
mais que quem assim proceder prati 

(Confimia no 2. a página) 


